
Combate à dengue nas regionais

Regional Venda Nova

Mesmo com a redução de novos casos de dengue em Belo Horizonte, os trabalhos de com-
bate ao mosquito não param. A conscientização precisa ser feita o ano todo. Nas Regionais, 
palestras, rodas de conversa, caminhadas e muita informação são as armas contra o Aedes.

Os Agentes de Combate à Endemias (ACE). João Bosco Soares e Almir Gomes, que atu-
am na área do Centro de Saúde Santa Mônica, estão adotando as rodas de conversa como 
mais uma estratégia para conscientizar a população para os perigos da dengue. Os agentes 
têm feito palestras nas escolas municipais e estaduais para alunos de todas as idades. O 
objetivo é alertar as crianças para os cuidados com o meio ambiente, armazenamento cor-
reto do lixo, manejo ambiental para a deter a ação do mosquito Aedes aegypti, transmissor 
da dengue, Zica, Chicungunya e Febre Amarela. Na primeira quinzena de maio, a dupla 
participou do projeto Fora Dengue, na Escola Municipal Dora Tomich Laender. Exposição 
das diferentes fases do mosquito, quizz de perguntas e respostas sobre a dengue foram 
algumas as atividades promovidas para cerca de 420 alunos.
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Regional Pampulha

Com apitos, cartazes e gritos de “fora dengue!”, cerca de 100 pessoas, entre  estudantes da 
Escola Municipal Anne Frank e trabalhadores do Centro de Saúde Confisco, participaram da 
caminhada “Todos contra a dengue”. A ação foi realizada na quarta, 29/5, e envolveu o entorno 
do Parque Confisco, da escola e do centro de saúde. O objetivo da caminhada foi incentivar 
a comunidade para unir nossos esforços contra a proliferação do Aedes Aegypti na região e 
conscientizá-los sobre a importância do envolvimento de todos no combate ao mosquito trans-
missor da dengue, zika, chikungunya e febre amarela. Enquanto percorriam as ruas do bairro, 
as crianças abordavam a população, entregando panfletos e incentivando as pessoas a adota-
rem as medidas corretas para acabar com o mosquito. A ação foi uma parceria entre o Centro 
de Saúde Confisco, a Escola Municipal Anne Frank, a Rede Confisco pela Paz e o Programa 
Educacional de Resistência às Drogas (Proerd) da Polícia Militar de Minas Gerais.
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Regional Leste

A Festa da Família da Escola Estadual Carlos Góes reservou um espaço para falar sobre 
os perigos da dengue. O Centro de Saúde São Geraldo participou ativamente do evento 
orientando alunos e professores para a montagem de estandes e até de uma peça teatral 
para falar sobre a doença. O evento, realizado no dia 25/5, contou com a participação de 
400 alunos e suas famílias. Quem visitou o espaço, pôde ver, através do microscópio, o es-
tágio inicial do Aedes aegypti até a fase adulta. Os alunos também demonstraram como o 
lixo pode se tornar um ambiente perfeito para a proliferação do mosquito. A encarregada de 
zoonoses do Centro de Saúde São Geraldo, Patrícia Gontijo, deu suporte aos alunos, orien-
tando e tirando dúvidas durante a Festa da Família. Além disso, a unidade São Geraldo tem 
realizado rotineiramente palestras sobre o tema na recepção.
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A sala de espera do Centro de Saúde Pompeia virou um espaço de informação e muita 
orientação. Todos os dias, os profissionais fazem rodas de conversas sobre temas relacio-
nados à dengue. No dia 29/5, os alunos de medicina da Faculdade Ciências Médicas, que 
estão fazendo estágio na unidade, falaram sobre os acumuladores. A síndrome, que consis-
te na aquisição ou coleta ilimitada de objetos de pouca ou nenhuma utilidade, muitas vezes 
já deixados no lixo por outras pessoas, aumenta ainda mais as chances de proliferação do 
mosquito da dengue. A unidade vem notificando muitos casos de dengue na Regional e tem 
usado a informação como uma das estratégias para combater a doença.


